
 

 
RELATÓRIO GERAL 2024 

 
 

O presente Relatório Geral é composto pela explanação detalhada e apresentação de 

dados qualitativos referentes às ações e mobilizações do Instituto de Tecnologia e 

Dignidade Humana ï I-T&DH, empreendidas com 29 instituições/movimento, de janeiro a 

dezembro de 2024, beneficiando mais de 1 milhão de pessoas. 

 

Em 09 de janeiro de 2024 foi publicado o Artigo: Dependência Digital entre Crianças e 

Adolescentes: um alerta para a saúde mental e a cognição na Revista Ampla da UNIMED 

PR, versão digital, de autoria da Presidente do I-T&DH, Cineiva Campoli Tono e do 

Neuropediatra Antonio Carlos de Farias. 

https://www.unimed.coop.br/portalunimed/flipbook/parana/revista_ampla_71/14/ 

Publicação no dia 09/01/2024   UNIMED PR - Cineiva Tono e Antonio Carlos de Farias 

 

 

https://www.unimed.coop.br/portalunimed/flipbook/parana/revista_ampla_71/14/


 

Em 07, 08, 09 de fevereiro, foram publicados dois artigos científicos no XXXI COLÓQUIO 

AFIRSE PORTUGAL 2024 - Aprendizagem, Diversidade e Equidade: A Investigação em 

Educação Instituto de Educação da Universidade de Lisboa 7, 8 e 9 de fevereiro de 2024 - 

em Lisboa/Portugal.  As autoras dos Artigos foram: Cineiva Campoli ï Presidente do I-

T&DH, Carina Roma ï Conselheira Técnica do I-T&DH na área de saúde mental, Roseane 

Bernartt ï Conselheira Técnica do I-T&DH na área de saúde mental e Sonia Haracemiv, 

Conselheira Consultiva do I-T&DH na área de educação. 

 

 

   



 

Representante da UNIDIME Brasil no evento na Universidade de Lisboa, buscou articulação 

com o I-T&DH: 

 

Cineiva Campoli, Presidente do I-T&DH e Carina Roma, Conselheira Técnica do I-T&DH 

na área de saúde mental se reuniram com Tito de Moraes e Cristina Miranda do 

Movimento Miúdos Seguros na net, promovido em Portugal: 

                           

 

Live no dia 19/02 de Thaise Novaes Glaser ï Fisioterapeuta, Especialista em Ergonomia 

e Conselheira Técnica do Instituto Tecnologia e Dignidade Humana. Evento promovido 

pela Organização Social Slowphone: 

    

https://www.youtube.com/live/WsZMP07Mopk?si=kB7Ar91JLwg8drdu 

 

 

https://www.youtube.com/live/WsZMP07Mopk?si=kB7Ar91JLwg8drdu


 

No dia 19 de março ocorreu o Semin§rio ñV²cio em Tecnologia: O que voc° tem a ver 

com isso?ò Com participa­«o de Roseane Bernartt (Conselheira Técnica na área de 

saúde mental do ITDH) e Cristiano Nabuco (Conselheiro Consultivo na área de saúde 

mental do ITDH) 

 

 

No dia 24 de março, a Conselheira do Instituto Roseane Mendes Bernartt defende sua 

Tese de Doutorado: As transformações tecnológicas e suas implicações para a 

infância e para a educação. Uma das participantes da banca de defesa da tese foi a 

Doutora Cineiva Campoli Tono, presidente do I-T&DH 

 



 

Nos meses de março e abril, foi realizada pesquisa do tipo quanti-qualitativa sobre educação 

digital crítica e consciente, com 1.834 professores das diversas áreas do conhecimento de 

escolas de educação básica de 195 municípios do Estado do Paraná. Visando analisar a 

percepção da voz docente sobre a educação digital consciente.  

Como pesquisa inovadora na área de educação digital, traz relatos de docentes atuantes nas diversas 

áreas do conhecimento que iluminam e preceituam o (re)dimensionamento de uma política que 

precisa sair da obscuridade em termos de avalia­«o de impacto, ao considerar a voz e o ñclamorò dos 

responsáveis pela educação formal de crianças e adolescentes. 

Para validação científica, esta pesquisa foi vinculada ao Projeto de Extensão Universitária 

intitulado ñSa¼de Simò da Pr·-reitora de Extensão e Cultura da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), coordenado pela Professora Doutora Beatriz Bermudez, o qual tem sido 

desenvolvido junto às escolas do Paraná, enquanto projeto extensionista PEX-000001224.  

Na especificidade do tema ñEduca­«o Digitalò e em especial aten­«o ¨ referida pesquisa, o 

Projeto de Extens«o ñSa¼de Simò contou com a colabora­«o da Professora Doutora Cineiva 

Campoli Tono, Presidente do Instituto Tecnologia e Dignidade Humana, na elaboração e 

aplicação do instrumento de pesquisa, também, na análise dos resultados obtidos, sob 

orientação da Professora Dra. Sonia Maria Chaves Haracemiv do Setor de Educação da 

UFPR. 

Em termos metodológicos, a pesquisa do tipo quanti-qualitativa contou com a aplicação do 

instrumento de pesquisa nos moldes de um formulário online1, no período de 18 dias 

compreendido entre 18 de março e 05 de abril de 2024, para 1.905 professores.  

O Formulário Online, com 48 questões fechadas e 3 abertas, foi estruturado em cinco partes:  

a. Identidade pessoal/acadêmica e perfil docente;  

b. Internet e perfil de uso: equilíbrio off-line-online;    

c. Saúde física e mental, alimentação e bem-estar; 

d. Configuração do trabalho docente; 

e. Conhecimento e Percepção sobre Educação Digital Consciente em    relação ao 

momento atual e ao período pandêmico.  

Apontamento de alguns achados de destaque: 

Em uma das três perguntas abertas realizada durante a pesquisa, o professor foi 

questionado sobre como o uso da internet influencia a sua vida pessoal e social de um modo 

geral. Muitos apontamentos indicaram implicações relacionadas a aspectos essenciais da 

vida humana, evidenciando que os professores possuem apreensão lúcida em relação aos 

prejuízos do uso desordenado e compulsivo das tecnologias digitais/internet: Saúde Física: 

Sedentarismo, distúrbio de sono, dor de cabeça, dor na coluna; Saúde física e mental, 

 
1 https://forms.gle/ix2Ayw1w5eU9vzFx9   

https://forms.gle/ix2Ayw1w5eU9vzFx9


 

alimentação e bem-estar; Saúde Psicológica e Relações Sociais: Isolamento, fuga da 

realidade, perda de tempo, vício, dependência, ansiedade, depressão, discórdia nas famílias, 

impede o contato físico do olho ao olho, stress, procrastinação; Cognição e Aprendizagem: 

Distração, falta de atenção. 

Exemplarmente, destaca-se o depoimento literal de três professores que demonstram 

claramente o nível de consciência crítica em relação ao uso da internet, no que se refere ao 

tempo, ao raciocínio e à fragilidade humana frente às bolhas algorítmicas: 

 

A internet é uma ferramenta muito importante nas nossas vidas, pois nos auxilia em tudo. 

Claro que a vida ficou mais fácil com ela (internet), mas nós não soubemos usufruir deste 

privilégio sem nos prejudicar. Colocamos nosso tempo precioso nas mãos dela. Por 

fim, pensar se tornou inútil se a um clique posso ter todas as respostas. (Professor 

1, 2024) 

 

O uso da internet sendo relevante, traz vantagem de comunicação, muita informação e 

riqueza de estudos para avanço da espécie e evolução, porém como pode ser abastecida 

em qualquer circunstância ou por qualquer indivíduo, se torna fútil e imoral em muitas das 

vezes que usada, ressalta o vício em telas e prejudica a própria espécie criadora, pela 

falta de informação, comunicação e avanço de raciocínio. Em suma, seus benefícios são 

maiores, porém menos alcançados que seus malefícios. (Professor 2, 2024) 

 

O algoritmo me conhece bem, a recomendação de conteúdo, faz com que eu aumente os 

períodos de procrastinação, atrapalhando muito a minha rotina noturna. A internet e os 

dias quentes têm me deixado mais tempo preso em um ambiente mais fresco, perdendo 

momentos para passear ao ar livre ou na cidade... Tenho certeza de que há inúmeros 

aspectos de influência que não tenho consciência. (Professor 3, 2024) 

 

O grande achado da pesquisa foi que os professores estão ávidos por formação sobre os 

riscos e efeitos nocivos do uso das tecnologias digitais/internet, principalmente para 

alcançarem um patamar plausível para trabalharem esses conteúdos com seus alunos, o 

que corrobora a hipótese de pesquisa de que os professores carecem dessa qualidade de 

formação. 

 



 

 

Ao sugerir aos professores que escrevessem livremente sobre como desenvolver a 

educação digital consciente e crítica na escola e na sociedade, apresenta-se a seguir 

exemplos de alguns apontamentos com destaque em negrito para qualificação/atenção 

acerca da educação digital: 

A educação digital é necessária, porém, não é aplicada no dia a dia. 

(Lamentavelmente!!! ï grifo nosso). (Professor 10, 2024) 

A educação digital deve ser construída com sabedoria na escola. (Professor 11, 2024)  

A educação digital deve ser desenvolvida com consciência nas escolas. (Professor 12, 

2024) 

A educação digital deve ser construída na prática e com auxílio dos professores. 

(Professor 13, 2024) 

A educação digital é importante para informar aos nossos alunos sobre os benefícios e 

malefícios que a ferramenta pode agregar a sua vida. (Professor 14, 2024) 

A educação digital na escola deve ser pautada pelo debate e problematização dos 

fenômenos cibernéticos que ocorrem e envolvem cotidianamente na vida da comunidade 

escolar, desnaturalizando seus efeitos para que os estudantes possam se conscientizar 

dos impactos positivos e negativos dessas tecnologias. (Professor 15, 2024) 

A educação digital nas escolas é algo necessário, já que nossos estudantes na grande 

maioria são nativos digitais, e precisam ter conhecimento de um uso saudável e 

seguro das tecnologias, assim proporcionando um aliado a suas competências 

promovendo um indivíduo capaz de se utilizar delas para um crescimento pessoal e 

profissional. (Professor 16, 2024) 

A educação digital nunca foi tão fundamental quanto agora. Os alunos vivem focados em 

celulares, internet, vários apps e sites. E nós professores devemos estar atualizados, 

para acompanhar essa situação e de forma pedagógica, mostrar para os alunos como 

pode ser primordial saber usar toda essa tecnologia a favor dos estudos e aprendizado. 

(Professor 17, 2024) 

A educação digital precisa ser desenvolvida diariamente, porque a cada dia surgem 

novas tecnologias, aplicativos, golpes pela internet, e o educador precisa estar 

antenado. (Professor 18, 2024) 

A equipe escolar precisa estar sensibilizada sobre a importância da educação digital e 

de certa forma ter o mínimo de conhecimento para trabalhar com os estudantes. Fazer 

debates sobre o uso consciente, trazer exemplos, situações que envolvam a temática... 

(Professor 19, 2024) 

A educação digital é uma forma de humanização da ação. (Professor 20, 2024) 

A responsabilidade é algo que tem que ser embutido nesta nova educação digital, 

confrontar o que devo fazer com o que posso fazer é dar a estes alunos 

responsabilidades de conduzir produtos da internet com sabedoria e entendimento que 

toda a ação nela executada terá uma reação para o aluno ou para a sociedade. 

(Professor 21, 2024) 

A educação digital não deve ter o foco apenas de trazer novos aplicativos e plataformas, 

mas sim trazer uma consciência crítica para os educandos e os profissionais da 

educação no uso das tecnologias. (Professor 22, 2024) 

Acredito que a busca de conhecimento sobre esses temas relacionados a internet deve 

fazer parte do currículo estudantil desde a educação infantil e, também serem 

trabalhados pelo Estado e sociedade civil organizada através da grande mídia e das 

organizações governamentais e não governamentais. (Professor 23, 2024) 

A educação digital deveria começar em casa, com limites ao uso. 

A priori, a educação digital consciente deve ser trabalhada em família e 

posteriormente na escola. (Professor 24, 2024) 

A educação digital só será alcançada quando os pais tomarem consciência dos riscos 

que a internet oferece aos seus filhos. (Professor 25, 2024) 

Todos os assuntos mencionados (doenças / perigos...) devem ser abordados com os 

alunos sempre (acredito que semanalmente se possível), pois afeta diretamente a vida 

de todos. Mostrar os perigos, as doenças relacionadas, convidar os pais/responsáveis 

para instrução também, pois muitos não tem noção dos que os filhos fazem ou passam 



 

na internet. Além das doenças, perigos relacionados, muitas crianças e adolescentes são 

usados por grupos extremistas para disseminar o ódio e até cometerem crimes nas 

escolas, por isso é muito importante a inclusão dos pais nisso. 

Vivemos tempos difíceis com relação a internet e suas tecnologias. Os jovens estão 

dependentes, mas não sabem usá-la com sabedoria. Não conseguem ficar muito tempo 

sem celular e as redes sociais. Mas não sabem fazer uma pesquisa e interpretar um 

texto. (Professor 26, 2024) 

Acho que temos um excesso de educação digital. Estranho que nenhum especialista 
(médico) não tenha se manifestado sobre essa grande exposição por alunos com telas, 
principalmente a internet. Acredito que estamos criando alunos que acham que sabem 
de tudo, tem todas as respostas na tela, mas não aprendem nada. Ter a resposta não é 
conhecimento. Infelizmente nossos alunos deixaram de pensar. (Professor 27, 2024) 
É necessário que os órgãos responsáveis pela educação entendam isso e valorize o 
profissional da educação e não o confunda com um monitor que somente atua como 
mediador digital. O aluno precisa da interação com o professor, precisa de atenção 
humana. Os alunos não são uma unidade padronizada, aprendem de maneira individual, 
são únicos e só o professor consegue identificar essas especificidades e orientá-los da 
melhor maneira possível no seu processo de ensino e aprendizagem. (Professor 28, 
2024) 

 

A partir dos seus depoimentos, os professores sugerem uma educação digital lúcida e 

coerente nos processos de formação inicial e continuada sobre proteção humana na Era 

Digital, de modo que oportunize o devido preparo dos profissionais da educação no usufruto 

pedagógico dos produtos e serviços resultantes dos avanços científicos e tecnológicos 

universalmente constituídos, de modo que os benefícios de uso das tecnologias digitais 

sejam valorados e os prejuízos decorrentes do uso indevido, precoce, compulsivo e 

desordenado sejam prevenidos, alertados e enfrentados.  

Os professores acrescentam que há necessidade de um arranjo estratégico (in)formacional 

de caráter interdisciplinar de áreas temáticas (educação, saúde, segurança, direito, 

assistência social, entre outras) para a efetivação de um movimento de conscientização 

socioeducacional para consolidação do uso ético, responsável, saudável e seguro das 

tecnologias digitais de informação e comunicação. 

Os professores alertam sobre a condição restrita e fragilizada dos estudantes no atual 

momento histórico, altamente tecnologizado, no que se refere aos processos de 

pensamento, à imaginação, à criatividade, à observação, à interpretação, à linguagem, entre 

outros requisitos inerentes à cognição e à aprendizagem.  

Consideram emergente a necessidade de elaboração e de execução de propostas 

educacionais que resgatem e desenvolvam pr§ticas pedag·gicas para a ñforma­«o integralò 

na Educação Básica. 

Por fim, os professores destacam a import©ncia da integra­«o ñfam²lia-escolaò para abordar 

e disseminar informações sobre os temas sensíveis de uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação, de modo a promover e fortalecer a rede plena de proteção das 

crianças e dos adolescentes na Era Digital, com destaque na integração família-escola para 

a cidadania digital consciente. 



 

 

Nos dias 3 e 4 de maio a Psicóloga Carina Roma, Conselheira Técnica do I-T&DH na 

área de saúde mental, representou o Instituto na II Conferência Internacional de 

Promoção do Bem-Estar Digital em Porto ï Portugal. O evento teve como um dos 

organizadores, Tito de Moraes, Conselheiro do I-T&DH na área de segurança digital!  

    

 

II Conferência Internacional de Promoção do Bem-Estar Digital  

https://www.bemestardigital.pt/conferencia/ 

 

No dia 6 de maio, Cineiva Campoli Tono, presidente do I-T&DH ministrou uma palestra 

no Webinar: A arte do cuidado na era digital promovido no canal da Escola de Pais do 

Brasil.  

 

https://www.bemestardigital.pt/conferencia/


 

https://youtube.com/live/YswVMW8kfEI 

No dia 15 de maio, Dia Internacional da Família e Dia Estadual de Tecnologia e 

Dignidade Humana no Estado do Paraná (Lei nª 18.572/2015), o Instituto Tecnologia e 

Dignidade Humana publicou uma nota: 

 

https://youtube.com/live/YswVMW8kfEI


 

 

No dia 28 de maio, I-T&DH estava presente através da participação da Cineiva Campoli 

Tono, na reunião do Projeto Saúde Sim, promovida por acadêmicos de medicina da 

UFPR, sendo preparados para atuar com ñeduca­«o digital conscienteò em escolar 

públicas e privadas.  

 

 

30 de maio: Participação de Cineiva Campoli Tono representando o I-T&DH no 60º 

Congresso da Escola de Pais do Brasil, Colégio Santa Cruz na cidade de São Paulo, 

a convite da atual presidente da EPB, Marlene Merege: 

 

 

    



 

 

 

    

 

 

Durante o 60º Congresso Nacional da EPB, o Instituto lançou o Programa Reconecte às 

Bem Aventuranças em Família: 



 

 

Em maio e junho foram publicados dois artigos escritos por Cineiva Campoli, presidente do 

I-T&DH na Revista da Escola de Pais do Brasil ï de âmbito nacional e de Curitiba, 

intituladas: Habilidades emocionais na era Digital e Herança emocional e geracional na era 

Digital: 



 

 

 



 



 



 

 



 

 

 

 



 

 



 

 

 



 

Em junho, o curso de ñForma­«o Sa¼de e Telas na Escolaò, realizado em Itaja²- SC, 

destinou-se aos profissionais da educação do município. O curso foi uma parceria entre a 

Universidade do Vale do Itajaí-UNIVALI e a Prefeitura Municipal. As Conselheiras 

Consultivas da área de saúde mental do I-T&DH, Cristina Pozzi e Roseane Bernartt 

participaram do corpo docente. 

 

 

 

O Instituto Tecnologia e Dignidade Humana colaborou com a elaboração do Projeto de Lei 

361/2024 da Assembleia Legislativa que busca instituir o Programa Educação Digital 

Consciente no Estado do Paraná. O Projeto de Lei 361/2024 está completo em anexo e há 

condições de verificar no item justificativa a contribuição do Instituto Tecnologia e Dignidade 

Humana. 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

O Arquiteto Urbanista Ormy Hutner, Conselheiro do Instituto Tecnologia e Dignidade 

Humana na área de saúde, ministrou uma palestra na Jornada de Educação Ambiental na 

Secretaria de Estado da Educação do Paraná junto às 2100 escolas públicas estaduais 

tratando do Tema emergente: poluição Eletromagnética!!! 

     

 

 

No dia 20 de junho, o Dr. Cristiano Nabuco de Abreu, Conselheiro Consultivo do ITDH na 

área de saúde mental ministrou a palestra ñComo lidar com a dependência tecnológicaò 

junto ao Núcleo de Políticas sobre Drogas da Secretaria de Estado da Segurança Pública 

do Paraná. 

 

Webinário Dependência Tecnológica 

https://www.youtube.com/watch?v=rEk14gAPz28 

https://www.youtube.com/watch?v=rEk14gAPz28
https://www.youtube.com/watch?v=rEk14gAPz28


 

Lembrando que o I-T&DH tem como missão educação digital consciente e que atua nas 

áreas de educação, saúde, segurança e direitos na era digital, em 08 de agosto Cineiva 

Campoli esteve em reunião com o Delegado do NUCIBER - Núcleo de Crimes 

Cibernéticos do Paraná, Delegado José Barreto, que já está em contato com o nosso 

Conselheiro Consultivo o Delegado de Polícia Federal, Flúvio Garcia, para que possam 

nos orientar como planejar ações de "prevenção" de crimes contra crianças e 

adolescentes via internet: 

 

 
    

No mês de julho, Cineiva Campoli fez uma palestra na Semana Pedagógica do Centro de 

Formação em Artes Guido Viaro, em Curitiba, junto a pedagogos e professores. Cineiva abordou 

o tema: Equilíbrio Online Offline e trabalhou questões inerentes aos fatores de risco e proteção 

do uso de tecnologias digitais de informação e comunicação e a importância das artes e a cultura 

no desenvolvimento humano, principalmente na contribuição dos efeitos deletérios do uso 

compulsivo das tecnologias para capacidade criativa e cognitiva, especialmente em sala de aula. 

 



 

 

O Instituto Tecnologia e Dignidade Humana marcou presença na Assembleia Legislativa 

do Paraná em 18 de agosto, Dia Internacional da Superdotação, onde foi tratado o tema 

superdotação e altas habilidades com a Dra Karina Paludo, pois segue planejando ações 

para promover soluções para o cuidado com as Crianças, Adolescentes e Jovens que se 

enquadram nesta condição em plena Era Digital. 

 

Pois, o Instituto Tecnologia e Dignidade Humana além de informar e sensibilizar a 

sociedade sobre os riscos para as Crianças e Adolescentes na Era Digital...também 

aponta soluções para cuidar deles, submetidos, em quaisquer condições...na Era Digital. 

Representaram o I-T&DH no evento alusivo à Superdotação, Cineiva Campoli e Zita Lago. 

Em foto com a Dra Karina Paludo, especialista em superdotação e o Presidente da 

Comissão em Defesa da Criança e do Adolescente na Assembleia Legislativa do Paraná, 

Deputado Evandro Araújo. 

      



 

No mês seguinte, Cineiva Campoli se reuniu nas dependências do "Talentos Instituto da 

Criança" com a Dra. Karina Paludo e iniciaram o planejamento de ações do I-T&DH na 

área de Altas Habilidades/Superdotação na Era Digital, a partir de 2025. 

 

Em 14 de agosto, Cineiva Campoli, Maria Chrsitina dos Santos e Roseane Bernartt se 

reuniram com o Deputador Napoleão Bernardes e sua equipe de assessores, na Sede da 

OAB/PR, em Curitiba, para apresentação do I-T&DH e proposição de ações de educação 

digital consciente para o Estado de Santa Catarina, a partir de 2025: Reconecte com 

Sabedoria Santa Catarina! 

 

 



 

 

No dia 22 de agosto, Cineiva Campoli participou do "Workshop da Alep - Curso de 

Inclusão Digital -Celepar para idosos", que aconteceu na Assembleia Legislativa do 

Paraná. O curso tem o objetivo de incluir digitalmente o público idoso no uso 

operacional de dispositivos eletrônicos, traz, também, orientações básicas sobre como 

evitar golpes e dicas práticas de segurança na web.  

     

      

    



 

Avançando a cada dia: em 29 de agosto, realizada reunião estratégica com 

especialistas da CELEPAR para que em parceria com o Instituto Tecnologia e 

Dignidade Humana possam ser planejados e desenvolvidos mecanismos para 

potencializar a disseminação de conteúdo sobre os riscos e efeitos nocivos do uso das 

tecnologias digitais para os idosos, ampliando a perspectiva da inclusão digital técnica 

e operacional já muito bem realizada pela Companhia. E, ainda, prever ampliação 

nacional da iniciativa com foco no idoso!! 

 

No dia 02 de setembro, o Instituto Tecnologia e Dignidade Humana recebeu a 

incumbência da Assessoria do Gabinete do Senador Flávio Arns de analisar e emitir 

parecer técnico do Projeto de Lei 2628/2022 que dispõe sobre a proteção de crianças 

e adolescentes em ambientes digitais e que se encontrava em fase final de relatoria no 

Senado Federal. Foi disponibilizado link de acesso a todo o trâmite do referido PL, bem 

como o acesso às duas Audiência Públicas relacionadas, realizadas em 14 e 15 de 

maio do corrente ano. 

 

O trabalho acerca da análise do PL 2628/22 foi intenso durante vinte dias corridos sob 

responsabilidade e liderança de Cineiva Campoli e Maria Christina dos Santos, 

Presidente e Vice-presidente do I-T&DH, considerando a análise de todo o conteúdo 

tratado pelos vinte e cinco profissionais participantes nas audiências públicas, a 

realização das reuniões com a promotora de justiça do MPPR ï Heloise Casagrande, 

com o defensor público Fernando Redede, o Delegado do NUCIBER, José Barreto. O 

Delegado da Polícia Federal, Flúvio Garcia, Conselheiro Consultivo do I-T&DH na área 

de segurança pública, também se pronunciou formalmente e contribuiu para a 

composição do documento produzido pelo Instituto Tecnologia e Dignidade Humana e 

enviado para o Senador Flávio Arns (íntegra do documento em anexo). 

Em 11 de setembro, Cineiva Campoli, Presidente do I-T&DH participou da Mesa 

Redonda intitulada: ñConectados mais sobrecarregados: o impacto das redes sociais 

na saúde mentalò, promovida pelo Centro Integrado UNIBRASIL, em Curitiba. 

Estiveram presentes os Conselheiros Técnicos das áreas de gestão da informação e 

de saúde mental Claudio Saldanha e Lucas Magalhães, respectivamente. 



 

   

 

      

 

Em 18 de setembro, Cineiva Campoli, Presidente do I-T&DH, em conjunto com o Dr. 

Demetrius Gonzaga, Conselheiro Consultivo na área de segurança digital, atuou como 

Delegado da Polícia Civil do PR mais de 15 anos diretamente no Núcleo de 

Cibercrimes, atualmente aposentado, estiveram reunidos com a Promotora de Justiça 

Heloise Casa Grande para tratar de questões relativas ao PL 2628/2022 acerca da 

Proteção de Crianças e Adolescentes em meios digitais, que tramita no Senado há dois 

anos. 

Vale ressaltar que Dr. Demetrius atuou na Central de Inteligência da Secretaria de 

Estado da Segurança Pública do Estado do Paraná desde 1997, coordenando 

operações de enfrentamento aos crimes de Internet, especialmente quando envolvia 

crianças e adolescentes. 



 

 

Em 19 de setembro, Cineiva Campoli e Maria Christina dos Santos, Presidente e Vice-

Presidente do I-T&DH, se reuniram com o Delegado do NUCIBER da Polícia Civil e com 

o Defensor Público Fernando Redede para avançar no planejamento de ações de 

prevenção aos cibercrimes envolvendo crianças e adolescentes.  

 

Também em 19 de setembro, Cineiva Campoli e Maria Christina dos Santos, 

Presidente e Vice-Presidente do I-T&DH, junto às Conselheiras Roseane Bernartt e 

Suzana Berro se reuniram com o Diretor de país da ChildFund, Maurício Cunha e 

Águeda Carmo 

Especialista Sênior de Advocacy dessa organização para avançar no planejamento 

de ações de prevenção aos cibercrimes envolvendo crianças e adolescentes, unindo 

esforços de ambas as instituições.  

 

 

Em 01 de outubro, reunião estratégica do ITDH, Marileia Giassi e Cineiva Tono, em 

Criciúma/SC, para avançar nas tratativas de ações de prevenção à poluição 

eletromagnética. Conteúdo que está incluído em três dos 23 capítulos do Livro Vozes 

da Era Digital fruto do V Seminário Nacional Tecnologia e Dignidade Humana 

realizado em outubro de 2023. 



 

 

Vale destacar que Marileia Giassi tem oportunizado contato com profissionais que 

atuam na área de mobilização de recurso em Santa Catarina e que se predispõem a 

contribuírem em ações de prevenção e intervenção dos riscos e efeitos nocivos do 

uso desordenado das tecnologias digitais, principalmente por crianças e adolescentes. 

Nos dias 08 e 09 de outubro, Cineiva Campoli, Presidente do I-T&DH ministrou 

palestras para dois grupos diferentes da Rede de Proteção de São José dos Pinhais, 

abordando o Tema: Uso Responsável de telas e redes sociais. 

        

 

 

Na terceira semana de outubro, o Instituto Tecnologia e Dignidade Humana participou 

da XXXV Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE) do Setor de Educação da 

Universidade Federal do Paraná, realizada de 14 a 18 de outubro, nas seguintes 

Categorias: 2 Comunicações, 3 Mesas Redondas e um Minicurso. Estas atividades 

tiveram como público-alvo, especialmente, acadêmicos dos cursos de graduação e de 

pós-graduação de pedagogia e de todas as licenciaturas, como ciências, matemática, 



 

química, física, língua portuguesa, história, entre outros. A seguir o cronograma para 

cada categoria: 

 

Em anexo encontram-se as sinopses de todos os conteúdos tratados nas 

Comunicação, Minicurso e Mesas Redondas organizados pelo Instituto Tecnologia e 

Dignidade Humana implementados na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(SEPE) da UFPR, junto a futuros pedagogos e licenciandos das diversas áreas do 

conhecimento, graduandos e pós-graduandos. 



 

A seguir, apresentamos o registro fotográfico das participações de 

Conselheiros do I-T&DH na XXXV Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão (SEPE) 

do Setor de Educação da Universidade Federal do Paraná: 

A primeira Comunicação do I-T&DH no evento da UFPR foi feito pela Conselheira 

Andreia de Jesus, uma das mentoras da OSC. Vale lembrar que o Instituto foi concebido 

em 2004 (há 20 anos)..a partir do Projeto Informática Cidadã que Andreia de Jesus 

coordenava no UNIBRASI, ocasião que Cineiva Campoli já estava auxiliando como 

docente do curso de sistemas de informação, mas, somente em 2015, o Instituto foi 

fundado enquanto pessoa jurídica. 

 

 

 

 



 

 

 

 

A seguir, as demais Comunicações, Minicurso e Mesas Redondas do I&TDH na XXXV 

SEPE da UFPR: 

 



 

 

 

 



 

 

 

A última Comunicação realizada na Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão do Setor 

de Educação da UFPR foi sobre uma pesquisa realizada com 1834 professores da 

educação básica de 195 municípios do Paraná, os quais clamam por formação na área 

de conteúdos sensíveis da internet ð riscos e efeitos nocivos do uso desordenado das 

tecnologias digitais de informação e comunicação por crianças e adolescentes. 



 

   

 

 

   

 

 


